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A produção integrada de pêssego (PIP) 
teve início em 1999 no Rio Grande do Sul, 
e abrangeu diferentes locais até estabelecer 
suas ações em 2004 no estado de São Paulo. 
As Normas Técnicas Específicas para a PIP 
foram publicadas em 2003 e revisadas em 
2007. Várias ações foram executadas nesse 
período, melhorando o sistema de produção 
do pessegueiro. A PIP foi estabelecida e 
implementada por meio da coordenação do 
professor José Carlos Fachinello e equipe de 
diferentes instituições. Com o seu falecimen-
to, houve a necessidade de restabelecer as 
ações com a PIP, embora ainda a equipe não 
esteja completa.

Atualmente, o Brasil produz 216 mil 
toneladas de pêssego, sendo aproximada-
mente 59% dessa produção realizada no 
Rio Grande do Sul. O cultivo é praticado em 
todo o estado, mas as regiões de Pelotas e 
da Serra Gaúcha concentram a maior pro-
dução, a qual é destinada para a indústria e 
para o consumo in natura, respectivamente. 
Na região de Pelotas, são cultivados cerca 
de 6.200 ha em 1.300 propriedades com pro-
dutividade de 11 t ha-1, especialmente para a 
indústria. Essa região é responsável por 95% 
da produção nacional na forma de compotas. 
Na região da Serra Gaúcha, que é outro polo 

de produção de pêssegos, 2.400 produtores 
cultivam 4.300 ha destinados ao consumo 
in natura, com produtividade de 16,6 t ha-1. 
Além do RS, o cultivo também é importante 
para os estados de Santa Catarina, Paraná 
e São Paulo. Em função da importância da 
cultura, há necessidade de se dar continui-
dade às boas práticas de cultivo, visto que 
há novas tecnologias sendo utilizadas, novas 
normativas a serem implementadas e novas 
demandas do mercado consumidor.

Assim, nesta publicação são apresenta-
dos os agrotóxicos autorizados para o con-
trole das principais pragas (doenças, plantas 
daninhas e insetos), bem como os feromô-
nios, fitorreguladores e saneantes para a 
cultura do pessegueiro. Além de pesquisa-
dores da Embrapa Clima Temperado e da 
Embrapa Uva e Vinho, este trabalho contou 
com a participação de colegas da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 
de Santa Catarina (Epagri) e da Universidade 
Federal de Pelotas (Ufpel) que atuaram na 
escolha dos produtos listados no Sistema 
de Agrotóxicos Fitossanitários (Agrofit), por 
meio de critérios técnicos, de disponibilidade 
no mercado e de toxicidade, para serem in-
cluídos nesta grade.
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Considerações finais
O uso de agrotóxicos e afins com registro no Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) deve 
ser recomendado quando as pragas atingirem o nível 
de controle, como forma de evitar perdas econômicas. A 
escolha dos agrotóxicos com menor toxicidade animal e 
ambiental e com alta eficiência é o primeiro passo para o 
controle de muitas pragas que atacam o pessegueiro. A 
produção integrada tem como base o Manejo Integrado 
de Pragas (MIP) e, nesse sentido, a escolha e o correto 
uso desses produtos é essencial para a produção de fru-
tas com qualidade. Dessa forma, a lista de agrotóxicos 
e afins é uma indicação importante para os produtores, 
para que sejam utilizados os produtos registrados e que 
comprovam sua eficiência e segurança.
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